
CAPACIDADEGERAL E ESPEcíFICA DE COMBINA-
çÃO PARA O CARÁTER TEOR DE TRIPTOFANO

EM HíBRIDOS DE FAMíUA DE IRMÃOS-GERMANOS
OBTIDOSDE POPULAÇÕES DE ALTAQUALIDADE

PROTÉICA

Em 1984, foram extraídas 31 progênies de irmãos ger-
manosde 14 populações de alta qualidade protéíca (QPM)
e endosperma amarelo. Essas progênies foram divididas em
doisgrupos: um de ciclo intermediário a tardio (20 irmãos-
germanos)e outro precoce (11 írmãos-germanos), No inver-
node 1985 os primeiros 20 irmãos-germanos foram separa-
dosem um grupo "flínt" (10 írmãos-germanos) e outro denta-
do (full-síbs), sendo obtidos 100 híbridos de família de ir-
mãos-germanosa partir de um díalélíco 10 x 10.

Os 100 híbridos e as 20 progênies de írmãos-germanos
parentais foram analisados para percentagem de proteína
no endosperma e percentagem de triptofano na proteína
doendosperma. A percentagem de triptofano na proteína
doendosperma e a percentagem de proteína no endosper-
mados 3 melhores híbridos de família e da testemunha co-
mercialpodem ser vistas no Quadro 36.

O teor de triptofano dos 20 írmãos-germanos paternais
edos 100 híbridos de família foi analisado segundo o mode-
lode análise de cruzamentos díalélícos parciais, de GARD-
NER e EBERHART (1966) (Quadro 37). Os parâmetros
materiais,progênies de írmãos-germanos flint, heterose mé-
diae heterose írmãos-germanos flint foram significativos ao
nívelde 1% de probabilidade. O parãmetro heterose especí-
ficafoi significativo ao nível de 5% de probabilidade. O
QM de heterose média foi 6 vezes superior ao de heterose
específica,indicando que a herança aditiva foi o fator mais
importante na transmissão do caráter teor de triptofano.
Houveefeito significativo de heterose específica, indicando
existirefeito de dominância e/ou epistasia na herança do caráter.

No Quadro 38 tem-se o efeito de heterose do caráter
teorde triptofano para os 10 írmãos-germanos flint. Irmãos-
germanos das populações CMS 471 e CMS 472 mostraram
maioresvalores de heterose para teor de triptofano. Uma
heterosede +0,195 para teor de triptofano significaque aque-
laprogênie de írmãos-germanos aumentou, em média, 0,195%
o teor de triptofano na proteína dos 10 cruzamentos nos
quaisela entrou, equivalendo a um aumento de 1,15% na
percentagem de lisina e triptofano na proteína do endosper-
ma.Esse valor é elevado, se considerarmos que ele equiva-
lea 46% do teor de aminoácidos essenciais da proteína do
endosperma de um milho normal - Sídney N.Parentoní, Ri-
cardo Magnavaca, Edilson Psivs, Maria J.V. V.D. Peixoto

QUADRO 36. Pen:cntagem de protcfna no endosperma e de triptofa-
no nc:ata proteína dos 3 melhores h1bridos de fam1Iiae
da test.emUDhacomen:ial de um dialéIico10x 10.CNPMS,
Sete Lagoas, MO. 1987.

Material 'ltiptofano na
prot.efna do endosperma

(%)

Proteína
no endospenna

(%)

HF77
HF69
HF79
Ag303

0,79
0,76
0,74
0,25

7,97
7,97
8,85
7,85

X 7DFS Paternais 0,56
X 100h1bridosde fam1Iia 0,S4

QUADRO 37. .AnáliIIede varlAncia de um dial61ico pardal 10 x 10 pa-
ra o earãter teor de triptofano. CNPMS, Sete Lagoas,
MO. 1987.

Fonte de Variação OL QM ~deF

Materiais 119 0,0141 4,266--
Progênies innios-gennanos t1int 9 0,0699 21,173--
Progênies innios-gennanas

dentados 9 0,0034 1,019 n.L
Grupo 1 0,0026 0,802 n.L

Heterose 100 0,0101
Heterose Média 1 0,0317 9,601--

Heterose irmãos-germanos flint 9 0,0594 17,998--
Heteroae innãos-germanos den-

tados 9 0,0050 I,S26 n.L
Heterose cspedfica 81 0,0050 1,S04-
Reafduo médio 121 0,0033

QUADRO 38. Capacidade geral de combinaçio (COC) para as 10 pro-
gênies de innios-germanos, grupo t1int CNPMS, Sete

• Lagoas, MO.

Populaçio de Origem 'lhltamento Efeito da progenic COC
"perst' (Heteroae)

CMS4SS FuJl-fllD1 0,106 ~,128
FuJl-fllD2 0,046 ~,17S

CMS463 FuJl-fllD1 0,116 ~,252
FuJl-fllD2 ~,104 0,041

CMS470 FuJl-fllD1 0,074 0,064
FuJl-fllD2 0,066 -0,011

CMS471 FuJl-fllD1 ~,034 0,072
FuJl-fllD2 -0,114 0,195

CMS 472 FuJl-fllD1 0,096 0,030
FuJl-ilib2 -0,014 0,163


